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1 INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho, realizado no ano de 2015 (a pesquisa está em 

andamento, porém com um novo bolsista), visou pesquisar os registros históricos 
existentes acerca da Ilha da Torotama, localizada no 3º Distrito do município de Rio 
Grande/RS, com a finalidade de complementar o mapeamento de dados já realizado 
acerca dessa localidade em outros dois projetos relacionados. Para a realização da 
pesquisa, foram necessárias informações detalhadas acerca da constituição da ilha 
no que se refere ao mapeamento social, geográfico, histórico, demográfico e cultural 
da localidade, especificamente sobre a origem dos primeiros habitantes da 
Torotama, os movimentos migratórios, a densidade demográfica ao longo do tempo, 
os aspectos históricos relevantes, as práticas culturais e a culinária. Nesse sentido, 
foi preciso buscar informações e dados sobre esses pontos a partir da consulta em 
acervos que mantenham registros referentes aos séculos XVIII e XIX – neste 
presente trabalho, pretendemos nos dedicar a história da Ilha. Os objetivos 
específicos do projeto concentraram-se em (i) reunir essas informações em um 
dossiê, e (ii) promover a divulgação desse dossiê por meio de uma publicação. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Patrick (2004) acredita que diferentes fatores são importantes na delimitação 
da comunidade, como a organização histórica, social, econômica e cultural. Portanto 
faz-se necessária a busca por informações acerca da Ilha da Torotama nos diversos 
registros históricos pertencentes a diferentes acervos do município de Rio 
Grande/RS. 
 
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 

O método de trabalho previu uma revisão da literatura acerca da Ilha da 
Torotama mediante a pesquisa em jornais, livros e documentos em geral disponíveis 
em diferentes acervos no município de Rio Grande/RS. Foram realizadas buscas 
nos acervos da Biblioteca Central da FURG e na biblioteca da Escola Estadual de 
Ensino Médio Professor Carlos Loréa Pinto. 

 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

 
No estágio de desenvolvimento do projeto em que o bolsista se desligou, 

pôde-se afirmar que o objetivo central estava sendo cumprido, uma vez que o 
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mesmo realizou pesquisas na internet e em documentos físicos acerca de tópicos 
relacionados à Ilha da Torotama, especialmente no que se refere à história da 
localidade. Quanto aos objetivos específicos, como o projeto ainda está em 
andamento através de outro bolsista, somente o primeiro estava sendo cumprido, 
considerando que as informações já estavam compiladas em um texto. 

Há de ressaltar pequenos tópicos sobre acontecimentos históricos 
importantes da Ilha. A habitação da Ilha por colonos veio a ser oficializada quando foi 
instaurada pela Coroa Portuguesa a política de casais, no ano de 1735. Essa política 
previa que, “em cada navio que partisse das Ilhas dos Açores para o Brasil se 
enviasse cinco casais para os presídios da Ilha de Santa Catarina e Rio Grande de 
S. Pedro” (PIAZZA apud QUEIROZ, 1987. p. 84). Porém a Ilha começou a ser 
habitada pelos colonos somente em 1742 com a chegada dos primeiros colonos 
açorianos vindos das Ilhas dos Açores e da Madeira. No ano de 1746, os açorianos 
levaram um pedido ao Rei para que fosse realizada uma emigração em massa para 
o Brasil. Os emigrantes chegavam ao Brasil através do Porto do Desterro, na Ilha de 
Santa Catarina, que era aonde todas as levas de emigrantes chegavam antes de 
seguir para o sul. Em 20 de novembro de 1750, a Coroa alterou as ordens de 1735 e 
recomendou que fossem levados casais para Rio Grande somente quando fosse 
povoada a Ilha de Santa Catarina.  

Com a invasão espanhola em 1763, muitas das famílias açorianas que aqui 
viviam, transferiram-se para São José do Norte e pelo restante do Rio Grande do 
Sul, ou rumaram para São Paulo, Rio de Janeiro e Santa Catarina. O esquema de 
segurança espanhol vigente não permitia portugueses vivendo na Vila de Rio 
Grande de São Pedro. Esses colonos açorianos foram, então, transferidos para os 
arredores da vila. Nestes arredores, foram criados núcleos de colonos, cujo principal 
era o da Ilha da Torotama, onde se formou o chamado Povo Novo. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados alcançados até o momento do desligamento do bolsista 
referem-se a uma busca minuciosa por informações relacionadas à Ilha da Torotama 
na internet e em documentos físicos. Porém, no atual estágio de desenvolvimento da 
pesquisa, é necessário continuar a revisão de literatura através da pesquisa em 
acervos do município de Rio Grande/RS. 
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